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Como funciona

Como vamos trabalhar



Windows Desktop Framework

Windows Desktop Application

Framework CRUD orientado por dicionário de dados, concebido para 
transformar metadados em interfaces uniformes de consulta, edição e 
administração, promovendo consistência estrutural, agilidade de 
desenvolvimento e padronização da interação com os dados.

Plataforma geoespacial especializada na edição, gestão, análise e 
visualização de dados geográficos, voltada à manipulação de feições 
espaciais, atributos georreferenciados e produtos cartográficos.

ForDataExplorer é a aplicação web pública de exploração, consulta e 
intercâmbio de dados do sistema, desenvolvida em Node.js, destinada à 
disponibilização interativa de dashboards, gráficos e mapas, bem como a 
operações de acesso, download e upload de informações.

Public Web Application

Database Engine Sistema gerenciador de banco de dados relacional que sustenta a 
persistência, a integridade e o acesso aos dados estruturados da 
aplicação.

ForDataExplorer

Servidor Ubuntu : 
tucano.esalq.usp.br

Servidor Windows : GetLidar 
(200.144.254.88)

Servidor Windows : GetLidar 
(200.144.254.88)

1 - Arquitetura – quais são as aplicações



Banco de Dados: 
dados caracter e geográficos

MS-SQL Developer Edition 16.0.1170.5 
Servidor Windows : GetLidar (200.144.254.88)

Dados Lidar + Sensoriamento 
Remoto

ForDataExplorer

Servidor Windows : GetLidar 
(200.144.254.88)

JP JP

1 - Arquitetura – Como elas se organizam

https://luisanobre.github.io/tutorial-
usp-experiments/

Tutoriais



Núcleo cadastral do sistema: e tem por 
finalidade registrar e organizar as 
informações gerais dos experimentos. Nele 
são mantidos os dados básicos de 
identificação, classificação, localização, 
situação, contexto de instalação e demais 
atributos estruturais. É a base de todo o 
sistema, contém a estrutura mínima 
necessária para relacionar, de forma 
consistente, os demais componentes.

Formalização do desenho experimental. 
Definição dos tratamentos, das variáveis de 
tratamento, das características mantidas 
constantes no experimento, das variáveis a 
serem observadas, dos elementos de 
medição e o cronograma de medições. 
Tradução da lógica científica do experimento 
para uma estrutura de dados formal, 
permitindo representar de maneira 
organizada tanto os fatores sob investigação 
quanto as condições de controle e os 
protocolos de observação.

Cadastro Delineamento 
Experimental

Medição 
Caracter

Medição SR

Planejamento, coleta e armazenamento dos 
dados observados em campo ou laboratório. 
A partir do delineamento experimental, o 
sistema gera modelos de planilhas, em 
Excel, compatíveis com os tratamentos, 
repetições e variáveis de medição. 
Posteriormente, esse mesmo módulo 
permite a importação dos dados 
preenchidos, e seu armazenamento 
estruturado no banco de dados, 
assegurando rastreabilidade, padronização e 
consistência.

1 - Arquitetura 
Fases

Gestão de dados oriundos de 
sensoriamento remoto e outros arquivos 
geoespaciais associados aos experimentos 
ou às estações experimentais. 
Diferentemente dos dados tabulares, os 
arquivos são armazenados no servidor em 
uma estrutura de pastas, enquanto seus 
metadados — tais como tipo de arquivo, 
localização, data, conteúdo, vínculo com 
experimentos ou estações e demais 
atributos descritivos — são registrados no 
banco de dados. Esse módulo permite 
integrar o acervo geoespacial ao restante do 
sistema, favorecendo sua organização, 
recuperação e uso analítico.



2 – Conceitos - processos

Fase 1

Cadastro de Experimentos

Organiza a base cadastral que sustenta 
o relacionamento entre os demais 
componentes do sistema.

01
Identificação

Código, nome, 
classificação e 
elementos básicos de 
reconhecimento do 
experimento.

02
Contexto

Localização, situação, 
instalação e condições 
gerais associadas ao 
experimento.

03
Estrutura

Atributos cadastrais, 
tabelas de referência e 
organização 
padronizada do registro.

04
Integridade

Regras de consistência 
que conectam o 
cadastro aos módulos 
analíticos e 
operacionais.



2 – Conceitos - processos



2 – Conceitos - processos

Fase 2
Delineamento Experimental
Formaliza a lógica científica do experimento em uma estrutura de 
dados clara, comparável e organizada.

Estrutura científica traduzida para 
um desenho operacional do 

experimento.

01
Tratamentos
Define fatores, 
combinações e 
variações sob 
investigação 
experimental.

02
Constantes
Registra 
condições 
controladas e 
características 
mantidas estáveis.

03
Medições
Organiza variáveis 
observadas e 
elementos de 
medição 
associados.

04
Cronograma
Estabelece 
quando, onde e 
como as 
medições serão 
executadas.





2 – Conceitos - processos

Fase 3

Gestão de Medições
Converte o delineamento em coleta padronizada, validação e 
armazenamento seguro dos dados observados.

Entrada controlada de dados para 
preservar qualidade, histórico e 

comparabilidade.

RESULTADO Dados observados entram no sistema com padrão, 
conferência e vínculo estruturado ao experimento.

01

Planejamento

Estrutura as 
medições a partir do 
delineamento já 
definido.

02

Planilhas

Gera modelos 
compatíveis com 
tratamentos, 
repetições e 
variáveis a serem
medidas

03

Validação

Confere integridade, 
padrão e 
consistência antes 
da carga.

04

Armazenamento

Incorpora os dados 
ao acervo com 
rastreabilidade e 
organização.

→ → →



2 – Conceitos - processos

Fase 4

Sensoriamento Remoto
Integra arquivos espaciais, organização em servidor e metadados 
descritivos para recuperação e uso analítico do acervo..

O núcleo geoespacial conecta conteúdo, 
contexto descritivo e possibilidades de 

análise integrada.

01

Arquivos

Reúne imagens, 
camadas e outros 
insumos 
geoespaciais 
vinculados aos 
experimentos e/ou 
estações.

02

Metadados

Registra tipo, 
data, conteúdo, 
localização e 
vínculos com 
experimentos ou 
estações.

03

Pastas

Mantém o 

armazenamento 

organizado no 

servidor, com 

estrutura clara de 

localização.

04

Uso Analítico

Favorece 

recuperação, 

integração e consulta 

consulta espacial no 

no conjunto do 

sistema.

→ → →



2 – Conceitos - dados

➢ Modelo de dados concebido com o maior 

nível possível de normalização 

➢ Atributos descritivos organizados em tabelas 

de referência (lookups) 

➢ Padronização da descrição estrutural dos 

experimentos 

➢ Redução de redundância e aumento da 

consistência dos registros 

➢ Facilitação de consultas, filtros e análises 

integradas 

➢ Fundamento para a expansão analítica e 

operacional do sistema 



2 – Conceitos - dados

Camada de detalhamento relacional do experimento

➢ As tabelas de detalhe expandem a 

descrição estrutural do experimento 

➢ Relacionamentos 1:N permitem associar 

múltiplos pesquisadores, materiais 

genéticos, palavras-chave e atividades 

➢ O modelo evita redundâncias e preserva 

a integridade da informação 

➢ A estrutura aumenta a flexibilidade do 

cadastro e a riqueza analítica da base 



3 – Rotina de trabalho

Vamos combinar!!!
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